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1. EMENTA 

Levantamento, identificação e classificação de solos. Atributos diagnósticos. Horizontes diagnósticos. 
Equivalências de classes de solos entre diferentes sistemas de classificação. Sistemas de Informações 
Geográficas (SIG). Sensoriamento Remoto(SR). Modelagem. Aplicações. 
2. OBJETIVOS 

Habilitar os alunos a identificar as principais classes de solos do ambiente tropical, bem como reconhecer 
seus principais atributos diagnósticos. Habilitar os alunos a utilizar as ferramentas do geoprocessamento 
para levantar, identificar, analisar e interpretar as feições da terra. 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

PROGRAMA TEÓRICO: 1. Classificação dos solos; 1.1. Princípios e objetivos; 1.2. Classificação genético-
natural; 1.2.1. Níveis categóricos: Classes de solos nos níveis categóricos; 1.3. Classificação de solos no 
Brasil. 1.3.1. Níveis categóricos; 1.3.2. Critérios adotados no estabelecimento das classes nos níveis 
categóricos; 1.3.2.1. Critérios para o estabelecimento das classes nas categorias superiores; 1.3.2.2. 
Critérios para o estabelecimento das classes nas categorias inferiores; 1.3.3. Solos do Brasil e do Estado 
do Paraná; 1.3.4. Reconhecimento das principais classes de solos. 1.4. Classificações técnicas; 1.4.1. 
Sistema de Capacidade de uso; 1.4.2. Sistema de aptidão Agrícola; 1.5. Introdução ao sistema de 
Classificação Americana de Solos; 1.6. Geoprocessamento e Geoinformação; 1.6.1 Histórico do 
Geoprocessamento; 1.6.2 Definição; 1.6.3 Conceitos básicos; 1.6.4 Definição de espaço; 1.6.5 Importância 
para a análise e Aplicação na Agricultura e Ambiente; 1.6.5 Sistemas de coordenadas, datum e conceitos 
básicos de cartografia e geomática; 1.6.6 Cartografia temática: tipos de mapas, escalas; etapas de 
elaboração de mapas; 1.6.7 Sistemas de Informações Geográficas; 1.6.8 Características básicas dos SIG’s; 
1.6.9 Dado e informação; 1.6.10 Sistemas automatizados de Informação; 1.6.11 Softwares e Hardwares; 
1.6.12 Coleta de dados agro-ambientais; 1.6.13 Sistema de entradas de dados; 1.6.14 Formatos dos 
dados: matricial, vetorial e modelo numérico do terreno; 1.6.15 Definição das funcionalidades de um SIG 
para estudo agro-ambiental; 1.6.16. Estruturação de um banco de dados agro-geoambiental; 1.6.17 
Edição e conversão de dados; 1.6.18 Análise temática nos modos matriciais e vetoriais; 1.6.19 Modelagem 
numérica do terreno: geração e uso agro-ambiental; 1.6.20 Projetos de uso do geoprocessamento para 
análise agrícola; 1.7 GPS; 1.7.1 Características básicas dos Sistemas de Posicionamento Global (GPS); 1.7.2 
Estrutura do sistema GPS; 1.7.3 Técnicas de aquisição de dados GPS; 1.7.4 Erros e precisão do sistema; 
1.7.5 Códigos, Medidas de fase e DOP; 1.7.6 Captura de dados ambientais pelo sistema GPS e conversão 
para os sistemas CAD/SIG; 1.7.7 Agricultura de precisão; 1.7.8 Conceitos; 1.7.9 Histórico; 1.7.10 
Tecnologia integrada; 1.7.11 Agricultura de precisão e o ambiente; 1.7.12 Tendências futuras da 
geoinformação aplicada a agricultura e ambiente; 1.8. Levantamento de Solos. 1.8.1. Objetivos; 1.8.2. 
Metodologia; 1.8.3. Tipos de Levantamentos; 1.8.4. Uso e interpretação de mapas de solos. 1.9 Legislação 



para levantamento e mapeamento de solos e propriedades agrícolas.   
 
PROGRAMA PRÁTICO : Manipulação de mapas planialtimétricos; Estabelecimento de escala de trabalho; 
Conversão de escalas; Manipulação de mapas temáticos (solos, geologia, geomorfologia, vegetação); 
Observação de simbologia e sua utilização prática; Extração de informações dos mapas planialtimétricos e 
temáticos; Estabelecimento de um sistema de informações geográficas não automatizado; Manipulação 
dos dados obtidos e inseridos no sistema não autônomo; Construção de uma base de dados ambientais 
automatizado; Conhecimento básico de software (SIG/CAD) e Hardware (mesa digitalizadora, scaner; 
plotter); Captura de dados pelo sistema GPS (linhas, pontos, polígonos, feições e caracterísitcas); 
Introdução de dados no SIG através de mesa digitalizadora e obtidos pelo GPS; Edição de dados vetoriais 
(linhas, pontos e polígonos); Estabelecimento de esquemas conceituais em um SIG (temas, imagens, 
objetos, cadastral e modelo numérico de terreno); Produção de modelos numéricos de terreno para 
estudos ambientais; Conversão de dados dentro do SIG; Interfaceamento entre o SIG para o sistema CAD; 
Produção de mapas temáticos (solos, relevo, vegetação, clima; distribuição espacial de atributos físicos e 
químicos dos solos, clinografia e hipsometria) e interpretação para análise agro-ambiental e agricultura de 
precisão. 
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